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Programa de Turma | Class Description 

Este curso abordará os seguintes aspetos da gramática alemã: 

 

 

1. Introdução à prosódia e entoação 

2.º Eleitorado prosódico (Booij 1985, Wiese 1996, Hall 1999, Raffelsiefen 2000, Marina Nespor e 

Vogel 2007) 

3.º Eleitorado sintático 

4. Estrutura de informação 
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5.º Mapeando a prosódia para a sintaxe 

6.º Tom e força ilocutória 

7. ToBI alemão: acentos de tom e tons de limite (Grice, Baumann e Benzmüller 2005, Peters 2018) 

8. A interpretação semântica da entoação (cf. Pierrehumbert e Hirschberg 1990, Truckenbrodt 2012, 

Truckenbrodt 2013, Steedman 2014) 

9. Variação da prosódia e da entoação em variedades alemãs (Gibbon 1998, Gussenhoven e Peters 

2004, Peters 2006) 

10. A entoação na aquisição de uma segunda língua (Braun, Galts e Kabak 2014) 

 

 

This course will address the following aspects of German grammar: 

 

1. Introduction into prosody and intonation 

2. Prosodic constituency (Booij 1985, Wiese 1996, Hall 1999, Raffelsiefen 2000, Marina Nespor and 

Vogel 2007) 

3. Syntactic constituency 

4. Information Structure 

5. Mapping prosody to syntax 

6. Pitch and illocutionary force 

7. German ToBI: Pitch Accents and Boundary Tones (Grice, Baumann, and Benzmüller 2005, Peters 

2018) 

8. The semantic interpretation of intonation (cf. Pier- rehumbert and Hirschberg 1990, Truckenbrodt 

2012, Truckenbrodt 2013, Steedman 2014)  

9. Variation of prosody and intonation in German varieties (Gibbon 1998, Gussenhoven and Peters 

2004, Peters 2006) 

10. Intonation in second language acquisition (Braun, Galts, and Kabak 2014) 

 

Avaliação | Grading and Assessment 

1. Participação (deveres, tarefas, discução) 25 %  

2. Um teste: 35 % 

3. Apresentação oral: 15% 

4. Trabalho escrito: 25 % 

 

 

1. Participation (Homework, smaller tasks, discussion) 25 %  

2. One test: 35 % 

3. Oral presentation: 15% 

4. Written paper: 25 % 
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Requisitos (se aplicável) | Prerequisites (if applicable) 

Nenhum 

None 

 

 


